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Pronatec certifica alunos 
de Tangará da Serra

FORMANDOS

Nesta sexta-feira, 
31, formandos do Mu-
nicípio de Tangará da 
Serra participarão da 
formatura do Programa 
Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Em-
prego (PRONATEC). A 
solenidade será reali-
zada às 19h na sede do 
Lions Club, na Avenida 
Ismael José do Nasci-
mento.

De acordo com a 
Secretária Municipal 
de Assistência Social, 
Maria de Lourdes Fer-
nandes, são estudantes 
que concluíram cursos 
de Operador de Micro 
computador, Auxiliar 
de Recursos Humanos, 
Pintor de Obras, Libras, 
Costureiro, Eletricista 
de Rede de Distribui-
ção de Energia Elétrica, 
Assistente de Planeja-
mento de Controle de 
Produção, entre outros.

No município, segun-
do ela, já foram feitas 
mais de 3 mil pré- ma-
trículas no Programa, no 
decorrer do programa. 
Os cursos mais procura-
dos são: da área de ser-
viços, como operador de 
computador, operador 
de maquinas agrícolas, 
eletricistas industrial, 
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Secretária de Assistência Social, Lourdes Fernandes

Enquanto nada se resolve, moradores convivem com a poeira

Diário da Serra

Os moradores do bairro 
Jardim Acapulco, Tangará da 
Serra, vivem um interminá-
vel dilema desde a fundação 
oficial do bairro em 2011. 
Segundo um dos morado-
res do bairro que procurou 
a Redação DS na tarde des-
ta quinta-feira, 30 de julho, 
Silvano Firmino Ferreira, 
os moradores adquiriram 
os lotes com a garantia da 
pavimentação asfáltica em 
no máximo dois anos, obra 
que não foi realizada até o 
momento. “Quando com-
pramos os lotes, tivemos 
essa garantia por parte do 
representante do loteamen-
to, que inclusive, arrecadou 
dinheiro de muitos mora-
dores para o asfaltamento 
que até agora não foi feito. 
Quando procuramos a lo-
teadora, eles alegaram que 
a responsabilidade é da pre-
feitura, já o Executivo ale-
ga que a loteadora é quem 
deveria asfaltar o bairro, e 
assim segue um jogo de em-
purra-empurra”, explicou 
Silvano, destacando que em 
março de 2011 foi feita uma 

permuta entre o então pre-
feito de Tangará da Serra, 
Júlio César Davoli Ladeia,  e 
a Empresa Jardim Acapulco 
Empreendimentos, loteado-
ra responsável pelo bairro, 
em que a loteadora doou 
áreas para a prefeitura e em 
contrapartida a prefeitura 
teria que asfaltar o bairro.

“Fica o Chefe do Poder 
Executivo Municipal autori-
zado a desafetar e proceder 
a permuta da Área de Reser-
va – Quadra 19 – A e Área de 
Reserva – Qd 26, ambas do 
Jd. Acapulco, avaliadas em 
R$ 366.023,84, pelos Lotes 
01, 02 e 03 da Quadra 04 e 
Lotes 01, 02, 03, 04, 05 e 06 
da Quadra 09, ambas do Jd. 
Acapulco, avaliadas em R$ 
612.802,70. Tendo em vista 
a diferença entre os valores 
dos imóveis, fica o Chefe 
do Poder Executivo Munici-
pal autorizado a promover 
a execução de mão de obra 
referente à pavimentação as-
fáltica de 13.747,90m2 no Jd. 
Acapulco, incluindo serviços 
de movimentação de terra, 
imprimação e capa asfáltica, 
conforme planilha orçamen-
tária, projeto de arruamento 
e pavimentação asfáltica que 
fazem parte integrante desta 

lei”, cita trecho da Lei 3.525.
Segundo Silvano, para 

tentar resolver o impasse, 
moradores do bairro, por 
meio de uma associação 
provisória, impetraram 

ação judicial no Ministé-
rio Público para esclarecer 
os fatos. “A ação está cor-
rendo e em uma conversa 
com o prefeito Fábio, ele 
garantiu que quer resolver 

o problema, mas que pre-
cisamos esperar a decisão 
da Justiça, entretanto, que 
está disposto a coope-
rar, tendo em vista, que e 
permuta nem deveria ser 

feita”, comentou Silvano, 
informando que o MP en-
viou peritos para avaliar as 
áreas permutadas e os va-
lores pagos e que Junquei-
ra irá notidicar a loteadora.

eletricista, instalador 
predial de baixa tensão, 
mecânico de máquinas 
agrícolas.

Em Mato Grosso, 
a população de baixa 
renda efetuou 74.269 
matrículas no Prona-
tec entre 2012 e 2014. 
Os cursos de qualifi-
cação profissional do 
Pronatec são oferecidos 
gratuitamente. Quem 
participa ainda recebe 

alimentação, transporte 
e materiais escolares. 
As capacitações são 
realizadas em institui-
ções de ensino técnico 
e tecnológico, como as 
unidades do sistema 
nacional de aprendiza-
gem Senac, Senai e a 
rede Federal e Estadual 
de Educação profissio-
nal e tecnológica.

Para participar do 
programa é preciso ter 

no mínimo 16 anos e 
no máximo 59 anos 
e estar cadastrado ou 
em processo de inclu-
são no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
do Governo Federal. As 
matrículas são feitas no 
Centro de Referência 
da Assistência Social 
(CRAS) no Jardim Rio 
Preto que também mo-
bilizam a população de 
baixa renda.


